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RESUMO 

Por ser o sorgo uma cultura tolerante à seca, mas exigente em radiação, foi 

desenvolvido um delineamento experimental em faixas, com 4 datas de semeadura 

na 2ª safra (15 e 29/01/2014 e 12 e 26/02/2014) e 5 repetições, totalizando 20 

parcelas. Concluindo que, a antecipação na data de semeadura na 2ª safra do sorgo 

na região do sul de Minas Gerais gera ganho de produtividade de forragem. 

 

INTRODUÇÃO 

O sorgo (Sorghum bicolor (L.) Moench) é uma das plantas forrageiras mais 

utilizadas para ensilagem, devido ao fato de apresentar boa produtividade de massa 

e características nutricionais que possibilitam obter fermentação adequada (ZAGO, 

1991). Ainda que ofereça, em média, valor nutritivo ligeiramente inferior à planta do 

milho, o sorgo é mais tolerante à seca (CUMMINS, 1981), que faz uma diferença 

extraordinária para os sistemas de produção posicionados em regiões sujeitas a 

veranicos e que não dispõem de irrigação artificial. 
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As características fenotípicas da planta de sorgo, tais como facilidade de 

plantio, manejo, colheita e armazenamento, maior produção por área e menor 

exigência quanto à fertilidade do solo, em relação ao milho a tornam adaptada a 

tecnologia de ensilagem (DIAS et al., 2001). 

Para se conseguir uma boa quantidade e qualidade de silagem, vários são os 

fatores que podem influenciar no sucesso do cultivo, tais como tratos culturais, 

custos e fatores ambientais, estes estão relacionados à época de semeadura, onde 

as condições devem ser favoráveis para um bom resultado de volume de massa e 

valor nutricional.  

Se a manifestação do potencial de rendimento das culturas depende de 

fatores genéticos e de condições favoráveis de ambiente e de manejo, e os fatores 

ambientais exercem influência na época de semeadura, o potencial de rendimento, 

definido pela interação genótipo-ambiente, pode ser maximizado por meio da 

escolha adequada da época de semeadura, sem sobrecarregar, significativamente, 

o custo de produção, pois as variações da temperatura do ar, da disponibilidade de 

radiação solar e hídrica influenciam a fenologia, o crescimento e o desenvolvimento 

da planta (FORSTHOFER et al., 2006). 

Ainda, Forsthofer et al. (2006) citam que a quantidade de radiação incidente 

disponível varia com a posição geográfica de cada região produtora de grãos, ou 

seja, com sua latitude e altitude, e de acordo com a época de semeadura da cultura. 

Extrapolando para a cultura do sorgo, segundo Villela (2001), a época ideal 

para semeadura do milho no sul/sudoeste de Minas Gerais é de 15 de outubro a 15 

de novembro, sendo que o atraso na data de semeadura pode acarretar 

negativamente tanto na produtividade, como na qualidade da silagem. 

Argenta et al. (2001) reforça que o potencial de rendimento de grãos, a ser 

obtido em cada época de semeadura, dependerá principalmente da quantidade de 

radiação solar incidente, da eficiência de interceptação e de conversão da radiação 

interceptada em fitomassa, e da eficiência de partição de assimilados à estrutura de 

interesse econômico. E que, além dos fatores intrínsecos à planta e das condições 

climáticas da região de cultivo, o manejo dado à cultura interfere na produção de 

fitomassa, na interceptação da radiação solar e na acumulação de fotoassimilados e, 

portanto, no rendimento de grãos. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é mensurar a produtividade do sorgo 

forrageiro em função de diferentes datas de semeadura na 2ª safra, período em que 



 

 

a disponibilidade hídrica e de radiação é inferior a da 1ª safra. Mas, sendo uma 

cultura tolerante a seca e com base no conhecimento e na mensuração dos fatores 

que interferem, poderão ser traçadas estratégias de manejo e adotadas indicações 

viáveis, podendo mostrar ao produtor sobre qual a data mais aconselhável para a 

semeadura do sorgo forrageiro no sul de Minas Gerais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Sul de Minas Gerais, Campus Muzambinho, no ano agrícola de 

2014/2015. A área experimental possui solo tipo Latossolo Vermelho-Amarelo 

distrófico típico e está situada a 1100 m de altitude, latitude 21º22’33’’ Sul e 

longitude 46º31’32’’ Oeste. A classificação climática predominante da região 

segundo Köppen é Cwb, ou seja, clima tropical de altitude, caracterizado com verão 

chuvoso e inverno mais ou menos seco (SÁ JÚNIOR et al., 2012). A temperatura 

média e a precipitação pluvial média anual são de 18,2ºC e 1.605 mm, 

respectivamente. 

O delineamento experimental foi em faixas, com 4 datas de semeadura (15 e 

29/01/2014 e 12/02 e 26/02/2014) e 5 repetições, totalizando 20 parcelas. Cada 

parcela experimental possuía 5,0 m de largura por 2,0 m de comprimento, no 

espaçamento entrelinhas de 0,50 m, ou seja, 10,0 m2 totalizando uma área total de 

256,50 m2. 

Inicialmente foi realizada uma amostragem de solo do campo experimental de 

modo a caracterizar a sua fertilidade (Tabela 1), com as adubações na semeadura e 

em cobertura em função da análise do solo.  

 

Tabela 1. Resultado da análise de solo. Muzambinho – MG, safra 2014/15. 

Prof.  P K Ca  Mg Al M.O.  Zn Fe Mn Cu B S V 
cm mg dm

-3
 cmolc dm

-3
 dag kg

-2
 mg dm

-3
 % 

0-20 22,0 211 3,24 1,71 0,03 4,14 9,1 70,5 19,3 2,4 0,28 19,7 62,9 

20-40 10,2 192 2,04 1,17 0,06 3,14 4,5 44,1 9,5 2,3 0,24 42,5 52,3 

  

O experimento foi semeado conforme as datas de semeadura do 

delineamento experimental, utilizando o híbrido forrageiro SS318, com alto potencial 

produtivo para a região do sul de Minas Gerais, com uma população de 80 mil 

plantas ha-1.  



 

 

O manejo fitossanitário foi realizado de acordo com a necessidade conforme 

monitoramento visando à sustentabilidade do agroecossistema.  

Foi coletado no posto meteorológico padrão, localizado no Campus 

Muzambinho, os valores médios de precipitação (mm) e temperatura no período de 

janeiro de 2015 a maio de 2015, durante o período de cultivo do sorgo. 

  A produtividade (kg ha-1) foi calculada pela pesagem da forragem picada na 

área útil de cada parcela e, posteriormente extrapolado para t ha-1; 

Os dados coletados foram tabulados e submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas entre si por Scott-Knott, a 5% de probabilidade, utilizando o 

programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2000) e os dados climáticos foram 

gerados através do software SYSWAB (GASPAR, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os tratamentos avaliados apresentaram diferença estatística significativa 

entre si no teste de comparação de médias por Scott-Knott, a 5% de probabilidade, 

como mostra a Tabela 2. 

 

Tabela 2. Produtividade de massa verde de sorgo em diferentes épocas de plantio. 

Muzambinho/MG, safra 2014/15. 

DATA PRODUTIVIDADE (t ha-1) 

15/01 74,45 a 

29/01 67,34 a 

12/02 55,84 b 

26/02 30,25 c 

Fc 53,555 (*) 

CV(%) 10,40 
*Médias seguidas de mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott, ao nível 
de 5% de probabilidade. 

 

Os tratamentos que obtiveram as maiores produtividades foram o semeado 

dia 15/01, apresentando uma produtividade de 74,45 toneladas por hectare e a 

época de plantio 29/01, com uma produtividade de 67,34 toneladas por hectare, que 

não apresentaram diferença significativa entre si, e diferiram entre os outros 

tratamentos (Tabela 1). Batista et al. (2014) avaliaram as datas de 15/01 e 30/01 e 

verificaram que a primeira data favorece a produtividade, em especial na população 

de 140 mil plantas ha-1 em comparação com a de 100 mil plantas ha-1.  



 

 

Em seguida, aparece a época de plantio 12/02, com uma produtividade de 

55,84 toneladas por hectare, seguido da época de plantio 26/02, com produtividade 

de 30,25 toneladas por hectare (Tabela 2).  

A produtividade foi inversamente proporcional à data de plantio, ou seja, 

quanto mais cedo foi o plantio, maior foi à produtividade entre os tratamentos. Isso 

pode ser explicado pela temperatura média (Figura 1) e precipitação (Figura 2) 

acumulada no decorrer do desenvolvimento da cultura ser maior, pois os dois 

parâmetros foram maiores no primeiro tratamento, com temperatura média de 19,6 

graus, e precipitação acumulada de 716,2 mm, atribuindo-se ao plantio antecipado, 

pois no início de janeiro houve uma boa precipitação e temperaturas médias 

maiores, propiciando melhores condições para plantas da rota C4, além da 

vantagem dos dias de janeiro serem mais longos. Esses dados foram colhidos no 

posto meteorológico padrão, localizado no Campus Muzambinho.  

 

 

Figura 1. Valores médios de temperatura durante os meses de janeiro e julho de  

2015 em Muzambinho – MG, gerado pelo programa SYSWAB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Valores médios de precipitação durante os meses de janeiro e julho de  

2015 em Muzambinho – MG, gerado pelo programa SYSWAB. 



 

 

CONCLUSÕES 

 A antecipação na data de semeadura na 2ª safra do sorgo na região do sul de 

Minas Gerais gera ganho de produtividade de forragem. 
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